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    encontro é a busca, e é preciso andar muito




    para se alcançar o que está perto.”
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     INTRODUÇÃO




    “Uma história arquiconhecida”. É assim que Ferraz (1998, p. 17) define a trajetória de Jesus Cristo na Terra. Atrevo-me a classificar não só a sua vida, mas também a Bíblia em si como isto. Em todos os tempos “a literatura ocidental tem sido mais influenciada pela Bíblia do que por qualquer outro livro...” (FERRAZ, 1998, p. 24 apud FRYE, 1973, p. 21). E é a partir da relação entre os estudos literários com os religiosos que “Apócryphus: O Evangelho não autorizado segundo José Saramago” nasceu.




    A proposta apresentada neste trabalho é a análise comparada entre os escritos presentes nas linhas narrativas dos romances O Evangelho segundo Jesus Cristo e Caim, ambos, do autor português e Nobel de Literatura, José Saramago, frente à coletânea de escritos tida como sagrada para a cultura judaico-cristã: a Bíblia.




    Procura-se compreender a manifestação crítica de José Saramago ao credo adotado pelas instituições religiosas, assim como abordar a questão da função do romance histórico moderno, bem como indicar a influência da Bíblia no imaginário coletivo, fazendo-se, dessa forma, uma leitura contrastiva entre os escritos do português e a Bíblia.




    Para se chegar a este objetivo, é necessário, primeiramente, apresentar quem é José Saramago, suas origens, sua educação religiosa, assim como suas contribuições literárias, políticas e religiosas que, como se sabe, têm parâmetros globais.




    O período formativo do escritor Saramago será apresentado através dos “Cadernos de Pequenas Memórias”, mais precisamente no item “As pequenas memórias”, uma vez que a subseção “O caderno” trará o aspecto opinativo de Saramago à tona em sua maturidade vivencial, onde o sábio, em uma espécie de “Eclesiastes apócrifo”, tece considerações sobre os mais diversos temas recorrentes ao mundo moderno.




    Assim sendo, o conceito de reminiscências da memória conjuntamente com uma reflexão sobre tempo cronológico e espectro do tempo serão apresentados, para se pensar nas memórias saramaguianas, e toda a sua obra, utilizando-se do “benefício da dúvida” proposto por ele.




    Apresentar-se-á um “Profeta Saramago”, que com voz tipicamente veterotestamentária questiona os valores apregoados pelas religiões e seus escritos sagrados, frente às práticas de seus fiéis.




    Pressupõe-se que isso se deva à alienação historicamente imposta por alguns segmentos religiosos, assim como seus desvios de alguns preceitos apregoados por seus respectivos livros sagrados. Logo, tal constatação nos autoriza a afirmar a existência de uma discrepância entre o que é a religião em si, entendida como o conjunto de crenças que deve/deveria nortear a vida de seus fiéis e a sua real aplicação prática na vida cotidiana.




    Por conseguinte, há o surgimento do ateísmo ético na vida de Saramago, em que se tentará provar uma espécie de imprescindibilidade do sagrado na obra do autor.




    Seu romance histórico, assim como seus respectivos pensamentos acerca de Literatura, História e Religião terão espaço para que se possa ter ao menos um vislumbre daquilo que se passava na mente do autor ao inserir crenças que diferem, por vezes parcialmente, por outras plenamente, e em outras ainda, além de diferirem, subvertem totalmente o texto dos Escritos Sagrados.




    Após isso, tem-se a apresentação de um breve enredo, para que se tenha uma ideia do que é tratado nos livros do autor em foco, enfatizando-se sempre a estreita relação que ele estabelece entre História, Literatura e Religião.




    A seguir, alerta-se os leitores deste trabalho que o assunto tratado será unicamente o Evangelho segundo a Bíblia, sem ainda correlacionar as Escrituras com o escritor português, sendo isso, o objeto de estudo da terceira parte do trabalho.




    Na segunda seção apresenta-se a Bíblia, de uma maneira mais geral, ou seja, abordando questões como a estrutura e seu processo de evolução histórica, legando-se assim, uma visão geral para, dessa maneira, entrar-se nas especificidades pertinentes ao objeto de estudo deste trabalho dissertativo.




    Na subseção “A transmissão histórica da Bíblia”, entende-se ser necessário fechar o espectro de estudo no histórico da Bíblia em português, pois tanto o escritor abordado como as traduções bíblicas utilizadas são nessa língua.




    Logo, deve-se incluir a relação entre a Tradução e a Bíblia, procurando demonstrar as principais formas de equivalência na hora de se pensar em traduzir um escrito tido como sagrado e, portanto, seguido por milhares de pessoas que se declaram fiéis a ele.




    É aqui, também, que se ressalta o papel da Vulgata Latina que, a princípio, desenvolveu o Cristianismo na Europa, mas, por fim, acabou por retardar, obviamente aliada à filosofia da Igreja Católica, os processos tradutórios da Bíblia para as línguas modernas.




    A seguir, como feito anteriormente com a obra saramaguiana, classifica-se o cânon bíblico judaico, católico e protestante, esses dois últimos, os principais ramos do Cristianismo atual e histórico. Nessa subseção encontram-se desenvolvidos os processos formativos que permearam a Bíblia, assim como as diferenças existentes entre os três principais cânones e a consequente classificação dos livros que divergem entre si.




    No término da segunda parte, encontra-se o subtópico “A Interpretação da Bíblia e os Desvios Doutrinológicos”. Nele, apresenta-se uma visão interpretativa sob uma óptica religiosa, abordando-se assuntos como Hermenêutica, Exegese e Heresiologia, ao contrário da primeira seção que possuía um caráter mais humanista.




    A ideia desde o princípio era esta, uma primeira seção mais humanista, dessa forma, mais ligada às áreas de conhecimento de domínio geral da comunidade acadêmica. Entretanto, para a segunda escolheu-se uma visão mais religiosa para assim ocasionar um estranhamento no leitor, de certa forma, como acontece em um leitor que pela primeira vez lê um livro com o permeio de temática religiosa do escritor português.




    Logo, na terceira seção, explicitada a seguir, dá-se a junção de ambas as visões, ocasionando assim, uma análise comparativa de textos com cunhos diferentes, mas essencialmente unidos pelas similaridades intrínsecas a eles.




    Em “O (des)evangelho Segundo Saramago”, inicia-se logo com um item que procura desnudar tanto a Literatura como a Religião: ambas buscam pregar uma verdade ao leitor.




    As duas semelhantes em estrutura, conteúdo, forma, mas discordantes no que tange ao aspecto filosófico, Literatura e Religião são irmanadas em “Teopoética: O Confronto de Verdades”. Em seguida, como na história de Caim e Abel, ambas são separadas por “In Nomine Dei: o Humanismo x Cristianismo”.




    Nesses dois itens, narra-se as fraternidades existentes entre elas até que o assunto “sagrado” seja posto em evidência. Nisso, ressalta-se a ruptura entre elas, mas a possibilidade de diálogo para que haja a escolha de uma verdade, ou então, a criação de uma terceira alternativa.




    Em “A Teologia do Ateu”, mostra-se o motivo de se questionar ambas as verdades, sejam elas de ordem literária ou religiosa. Para isso, quebra-se o conceito de sacralidade tanto para uma obra laureada com o prêmio Nobel, como foi a do escritor português, assim como, a da Bíblia, enquanto código norteador das religiões de matriz judaico-cristã.




    No término do trabalho há a demonstração de “O Caleidoscópio profano de O Evangelho Segundo Jesus Cristo”, assim como, “A Jornada do Judeu Errante Caim”, onde enfim se dará o choque incestuoso das ideias entre as verdades apregoadas por humanistas e ateus.




    A partir de tudo isto, quer se compreender a manifestação crítica de José Saramago, mas, acima de tudo, contribuir com mais uma inovadora leitura das obras de Saramago. Com isso, pretende-se demonstrar ser possível cotejar textos literários e bíblicos na medida em que há equiparação entre eles.




    Desta forma, espera-se, seguir o conselho de José Saramago:




    Sim, esta é minha posição, duvidar de tudo. Se há algo em meus livros que pode ser útil para o leitor, não é justamente que ele termine por pensar como eu penso, mas que consiga pôr em dúvida o que eu digo. O melhor é que o leitor perca essa posição de respeito, de acatamento ao que está escrito (AGUILERA1, 2010, p. 255).




    Fé x Razão, Humanismo x Cristianismo, Deus x Saramago, Mentira x Verdade. Leia, compare, tire as suas conclusões, porque o jogo Teopoético entre Saramago e a Bíblia se inicia.




    




    

      

        1 A obra As palavras de Saramago compilada por AGUILERA reúne a coletânea de entrevistas, textos de caráter opinativo e palestras proferidas em fóruns do autor português José Saramago. Logo, todas as vezes em que a obra for referenciada constará a indicação do organizador, entretanto, seu conteúdo é inteiramente proferido pelo laureado português.


      


    


  




  

    1 O QUINTO EVANGELISTA: DE SOUSA A SARAMAGO




    1.1 JOSÉ DE SOUSA SARAMAGO





    José de Sousa Saramago (1922-2010), filho de José de Sousa e Maria da Piedade, e neto de Jerónimo Melrinho e Josefa, foi e ainda é o maior escritor de língua portuguesa da segunda metade do século XX e início do XXI.




    Sua relação com seus avós paternos em nada acrescenta a essa pesquisa, uma vez que “existir, existiam, mas não funcionavam. Ele chamava-se João de Sousa, ela Carolina da Conceição” (SARAMAGO, 2006, p. 56).




    Sua máxima distinção foi o fato de ter sido até hoje o único escritor de língua portuguesa laureado com o Prêmio Nobel de Literatura (1998). Na ocasião do anúncio, a academia sueca, responsável pela premiação, o definiu como um escritor “who with parables sustained by imagination, compassion and irony continually enables us once again to apprehend an elusory reality” (NOBELPRIZE.ORG), ou nas palavras de Ludenbergue Góes (2010, p. 254), “para quem, com parábolas baseadas na imaginação, compaixão e ironia, continuamente nos permite entender uma realidade indefinível”.




    Sua contribuição tange ao efetivo reconhecimento internacional da prosa produzida em língua portuguesa, o que denota, na imediata tentativa de qualificação da última flor do Lácio, pois nas palavras do autor “senti que através de mim, por aquilo que eu fiz, valha o que valer, de repente, aos olhos do mundo, a língua portuguesa, falada em toda a lusofonia, foi distinguida” (AGUILERA, 2010, p.333).




    Saramago não só contribuiu literariamente, mas sua intervenção política e religiosa, bem como suas ideias tomaram um viés de proporção global, muito em vista, é claro, da personalidade que se aglutinou através do Saramago escritor.




    Talvez a melhor definição de quem foi, ou melhor, de quem Saramago ainda é, através de suas obras, seja a do Jornal monárquico espanhol ABC que, após o anúncio do Nobel de 98, o definiu da seguinte maneira:




    Um escritor é a procura de um estilo que unifique a sua obra. Saramago soube dotar a sua prosa de uma respiração inexorável e tenaz que atua sobre a linguagem com um ritmo lento, tecendo sobre o leitor a teia doce de uma ladainha. Nesse estilo que é forma e fundo ao mesmo tempo, música interior e fluxo sustido da primeira à última linha, resida a principal singularidade de uma obra que exerce sobre nós o mesmo poder de convicção da melhor poesia. ‘Leiam-me em voz alta’, recomendou Saramago aos leitores em mais de uma ocasião; quando seguimos este conselho, a sua literatura atinge essa nitidez solene e quase oracular das palavras que nasceram com vocação de eternidade (LOPES, 2010, p. 185-186).




    Harold Bloom, discordante das opiniões políticas do autor luso, mas indubitavelmente, admirador da prosa legou uma assertiva que em muito agrega valor à obra dele:




    Entre os mais recentes, o único Nobel bem atribuído foi o de Saramago, que o honrou mais do que o Prêmio o honrou a ele. Não há romancistas no Novo Mundo, Brasil, Argentina, Colômbia, Estados Unidos, Austrália, mesmo na Europa Ocidental, tão modernos como ele. O Nobel foi tantas vezes dado a pessoas absurdas! (FUNDAÇÃO JOSÉ SARAMAGO).




    O Zezito de Azinhaga talvez nunca tenha imaginado o patamar que iria alcançar um dia, por outro lado, experiências não faltaram para dar suporte à sua escrita.




    Segundo o biógrafo João Marques Lopes (2010, p. 184), diferentemente da maioria dos anos anteriores, “a escolha de José Saramago era quase consensual e não levantou nenhuma polêmica nos meios literários internacionais”. Não sei se a afirmação acima pode ter a alcunha de verdadeira, visto que o escritor tem um inegável quilate de qualidade, entretanto, até a origem de seu nome já é fonte geradora de uma polêmica.




    1.2 OS CADERNOS DE PEQUENAS MEMÓRIAS





    Tendo em vista nos legar sua constituição psíquica de memória individual à noção de uma memória transindividual, José Saramago nos legou algumas obras de cunho memorialístico, como: Os Cadernos de Lanzarote (volumes I, II, III e IV) e As Pequenas Memórias.




    Observando a concisão com que esse subtítulo deve ser abordado, limitei-me a apresentar apenas a segunda obra em conjunto com uma terceira, denominada O Caderno, que contém textos escritos pelo autor para o seu blog entre setembro de 2008 a março de 2009.




    Contudo, ressalto a minha intenção de, no porvir, com o aprofundamento da pesquisa, inserir os quatro diários produzidos nas ilhas espanholas de Lanzarote.




    Assim, almejo entender, ao menos, de uma maneira considerada razoável, o pensamento e as filosofias, bem como, os valores políticos agregados à escrita do laureado. Para isso, é necessário voltar às origens e ver como se deu a construção do caráter saramaguiano. Cá vamos para as pequenas, mas grandes memórias.




    1.2.1 As pequenas memórias





    Para encetar, o autor nos explica o porquê do título dessa obra, que a princípio se chamaria O Livro das Tentações, contudo nada teria que ver com os assuntos tratados nele: “As Pequenas Memórias. Sim, as memórias pequenas de quando fui pequeno, simplesmente” (SARAMAGO, 2006, p. 34).




    Esta obra, destituída de rigor cronológico, concentra sua narrativa entre os quatro e os quinze anos da vida do escritor. Por não haver preocupação em estabelecer uma linha do tempo, como manda a História tradicional, Saramago empunha um espectro de lembranças que nos dão o vislumbre do seu período formativo.




    Enquanto na dimensão linear do decurso da História as épocas e culturas conquistam e destroem umas às outras, na dimensão da memória elas se depositam umas sobre as outras em camadas e podem ser novamente reunidas e associadas entre si como reminiscências.




    Logo, por questões teóricas, desaproprio-me do termo memória, para me apegar à palavra reminiscências, afinal, a veracidade das imagens mentais de um escritor que na época contava com 84 anos de idade e descrevia fatos de 70 anos atrás, são verossímeis, contudo, podem não ser a descrição fiel dos eventos sucedidos.




    Primeiro, cabe ressaltar que de nascimento o autor era José de Sousa, contudo, parece-me que com a irônica intervenção de algum ser sobrenatural (que especulo ser Loki, deus da trapaça na mitologia nórdica), acrescentou-se Saramago ao posfácio de seu nome. O que, afinal, produz uma ironia agridoce, pois saramago (com a mesma letra minúscula com que ele se refere ao Deus dos cristãos) é uma raiz que ao ser violada produz irritação na face e nos olhos.




    Outro paradoxo reside no fato de que essa erva conhecida pelos judeus como “erva amarga” é utilizada durante a celebração de sua principal festa: Pessach.




    Sobre o acontecido, José de Sousa, batizado em bacanal destino de Saramago, em tom humorístico, explica o burlesco episódio de seu registro:




    Indo meu pai a declarar no Registro Civil da Golegã o nascimento do seu segundo filho, sucedeu que o funcionário (chamava-se ele Silvino) estava bêbado (por despeito, disso o acusaria sempre meu pai), e que, sob os efeitos do álcool e sem que ninguém se tivesse apercebido da onomástica fraude, decidiu, por sua conta e risco, acrescentar Saramago ao lacônico José de Sousa que meu pai pretendia que eu fosse. E que, desta maneira, finalmente, graças a uma intervenção por todas as mostras divina, refiro-me, claro está, a Baco, deus do vinho e daqueles que se excedem a bebê-lo, não precisei de inventar um pseudônimo para, futuro havendo, assinar os meus livros (2006, p. 43).




    Sua adolescência fora marcada da mesma forma como a transpiração de sua escrita, ou seja, cheia de dúvidas e certezas, pouco tanto das primeiras como das segundas. O autor, em tom humorístico, ainda assevera que: “devo ter sido eu quem inventou o chamado benefício da dúvida” (2006, p. 50).




    Quanto ao escopo desta pesquisa, Saramago credita o abandono de sua incipiente educação religiosa o causo de seu sucesso no futuro. Sua mãe, como ele nos narra, era “céptica por indiferença, salvo nos últimos tempos de vida quando, já viúva, passou a frequentar a igreja com as amigas do bairro” (2006, p. 63).




    Seu amor por mulheres, assim como a importância das personagens femininas em seus livros, é explicado pelas cenas de violência que presenciara em sua vida. Para o autor, isso o imunizara de tal forma que nunca levantou uma mão sequer para uma mulher.




    O Zezito de Azinhaga (do árabe as-zinaik “rua estreita”) conta que em sua casa, em época de Natal, não havia o costume de armar presépios. Contudo, afirma que quem descia pela chaminé era o Menino Jesus.




    Sua cosmovisão universal era ampla, pois “acreditava na pluralidade dos mundos, a questão estava em saber se haveria lá alguém” (SARAMAGO, 2006, p. 116). Isso nos dá margem para refletir que Saramago de fato supunha a existência de um mundo sobrenatural, todavia, não cria que existissem seres que o compusessem.




    Um fato curioso narrado no livro, é que Saramago, em sua infância, e também em seu discurso de Nobel, exalta a sabedoria do avô Jerónimo. Quando pequeno, pensava ser o ascendente a pessoa de maior ciência no mundo, tanto que narra o seguinte fato: “poucos dias antes do seu último dia terá o pressentimento de que o fim chegou, e irá, de árvore em árvore do seu quintal, abraçar os troncos, despedir-se deles, das sombras amigas, dos frutos que não voltará a comer” (2006, p. 120).




    Jerónimo fizera isso metaforicamente, demostrando que do campo, de sua casa, sairia uma raiz, que produziria frutos mais viçosos para a humanidade do que os que ele mesmo provara.




    Para finalizar seu livro e esta seção, Saramago ironiza com a crença cristã afirmando que “eu suspeito que no dia do Juízo Final, quando se puserem na balança as minhas boas e más ações, será o peso daquela maçaroca que me precipitará no inferno...”. Para quem se declara ateu, ser jogado no inferno é um golpe muito religioso.




    1.2.2 O caderno





    Nesse compêndio opinativo, Saramago se aventura sobre o terreno arenoso dos blogs, ocasionando assim a ausência de intermediários, é o autor e o leitor, unidos pela mesma indignação na convergência de um mundo melhor. Nada melhor do que O Caderno para um registro disso.




    Evidentemente que selecionei citações que salientam as conexões que o português fazia entre Literatura e Religião, tendo em vista demonstrar sua tendência ideológica. Porém, o livro discorre sobre os mais variados temas que vão desde a Livraria Cultura até o ex-presidente dos Estados Unidos, Barack Obama.




    No artigo intitulado “Perdão para Darwin?”, Saramago contesta a teoria criacionista, chamando-a de “aberração pseudocientífica”. Entretanto, há evidências científicas que provam o contrário, haja vista a existência da Primeira e da Segunda Lei da Termodinâmica, a Teoria da Biogênese e a Lei da Causa e do Efeito. Nesse mesmo texto, o laureado critica a Igreja Anglicana que, segundo ele, é uma “versão britânica de um catolicismo instituído” (2009, p. 21).




    No dia 2 de outubro, no texto “Inimigos em Casa”, a Igreja Católica torna-se seu alvo novamente: “que a família está em crise ninguém se atreverá a negá-lo, por muito que a Igreja Católica tente disfarçar o desastre sob a capa de uma retórica melíflua que já nem a ela própria engana” (2009, p. 47).




    Em “Deus e Ratzinger”, de 9 de outubro, Saramago repete uma famosa frase sua, e assim nos brinda com sua indagação metafísica: “Deus é o silêncio do universo e o homem o grito que dá sentido a esse silêncio” (2009, p. 56).




    Sobre o “delicado” estado da fé católica o autor assevera que será essencial mostrar a existência de Deus, para que assim a Igreja se salve de sua morte, em suas palavras, mais do que previsível.




    No prosseguimento de suas linhas, acusa o papa emérito, Bento XVI, de possuir um pensamento medieval que, segundo ele, condiz com a incoerência dos cristãos. Para o autor, “tudo é possível se o quer Deus. Com a imprescindível condição de que exista [...] Que Deus é eterno, dizem, e tem tempo para tudo. Eterno será, admitamo-lo para não contrariar o papa, mas a sua eternidade é só a de um eterno não ser” (2009, p. 58).




    Na parte que trata “Deus como problema”, José Saramago aborda a história arquiconhecida de dois irmãos rivais: Islamismo e Cristianismo. Para ele, o “islamismo, na sua moderna versão fundamentalista e violenta (tão violenta e fundamentalista como foi o catolicismo na sua versão imperial) [...] Deus, sendo desde sempre um problema, é, agora, o problema” (2009, p. 70).




    Após lançar meia dúzia de sentenças contra tudo e todos, o autor nos transmite mais um pensamento dúbio sobre religião:




    A esse Deus não podemos arrancá-lo de dentro de nossas cabeças, não o podem fazer nem mesmo os próprios ateus, entre os quais me incluo. [...] Discutamos essa invenção, resolvamos esse problema, reconheçamos ao menos que ele existe. Antes que nos tornemos todos loucos (2009, p. 74).




    Qual afinal é o problema: a existência de Deus ou o problema de segmentos da sociedade não reconhecerem a existência Dele? Um ateu que não se livrou do “problema” Deus.




    Por outro lado, em “Receita para Matar um Homem”, observamos em Saramago um tom laudatório a um propagador e executor de valores cristãos: o pastor batista Martin Luther King. Segundo o português, “tinha as virtudes que sabemos, certamente alguns defeitos que não lhe diminuíam as virtudes” (2009, p. 110).




    Diante disso, é possível afirmar que a questão chave em Saramago não são as pessoas em si, mas as instituições religiosas que influenciam o pensamento das multidões, coibindo-lhes, de certa forma, a liberdade intelectual. Outra prova é a amizade partilhada entre ele e o teólogo Juan José Tamayo.




    Como bom defensor do Comunismo, Saramago é engajado na luta do povo palestino. Sobre Israel e o Holocausto ele afirma que “os judeus arranham interminavelmente a sua própria ferida para que não deixe de sangrar, para torná-la incurável, e mostram-na ao mundo como se se tratasse de uma bandeira” (2009, p. 159). Talvez deva ser por isso que Saramago e sua ferida (Deus) estejam sempre se digladiando entre si. Razões sobram para crer nisso.




    Contudo, seu alvo preferido dentro do tema Cristianismo é o Catolicismo. Talvez, isso se deva ao fato de que mais de 80% da população portuguesa confesse esse ramo aliado ao fato de ter sido expatriado de seu país concomitantemente à sua expurgação da Igreja Católica.




    Em seu, no mínimo cômico, artigo “Vaticanadas”, sustenta que o luxo de cardeais e bispos escandalizaria até mesmo Jesus. Seus termos mais uma vez são fortes, pois nutre a ideia de que a classe clerical se constitui em parasitas da sociedade civil, comparando a situação enfrentada pela Igreja com o Titanic moderno.




    Justifica seu ateísmo nas palavras do teólogo alemão Hans Küng: “As religiões nunca serviram para aproximar os seres humanos uns dos outros”. O luso garante que “o planeta seria muito mais pacífico se todos fôssemos ateus” (2009, p. 189).




    É constatável que religiões são falhas, contudo, entende-se que apresentam falhas porque são feitas e regulamentadas por seres humanos, igualmente falhos. Logo, diante disso, pergunta-se que tipo de ateísmo é esse praticado pelo autor português?




    1.3 O SAGRADO E O ATEÍSMO ÉTICO SARAMAGUIANO





    De acordo com a visão proposta por Giusepe Galasso (1987), os embates entre ciência e religião mudaram de enfoque a partir do século XX. Enquanto na Idade Moderna a irreligiosidade (ou arreligiosidade) possuía o estigma de atípico na sociedade, agora é a atipicidade dela que passa a assinalar as convicções religiosas.
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